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COMPROMISSO NACIONAL: COP 21

META ABSOLUTA

O Brasil comprometer-se a reduzir as emissões de gases de efeito estufa em 37% abaixo dos níveis de 2005, em 

2025.

CONTRIBUIÇÃO INDICATIVA SUBSEQUENTE

O Brasil apresentou como contribuição a indicação de reduzir as emissões de gases de efeito estufa em 43% abaixo

dos níveis de 2005 em 2030
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A NDC E O SETOR ENERGÉTICO

Caminhos para se atingir a meta

• Alcançar uma participação estimada de 45% de energias renováveis na composição da matriz energética em 

2030;

• Aumentar a participação de bioenergia sustentável na matriz energética brasileira para aproximadamente 

18% até 2030;

• Expandir o uso de fontes renováveis, além da energia hídrica, na matriz total de energia para uma 

participação de 28% a 33% até 2030;

• Aumentar a parcela de energias renováveis (além da energia hídrica) no fornecimento de energia elétrica 

para ao menos 23% até 2030, inclusive pelo aumento da participação de eólica, biomassa e solar;

• Alcançar 10% de ganhos de eficiência no setor elétrico até 2030.
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PLANEJAMENTO ENERGÉTICO

Visão estratégica

Estudos de longo prazo 
(até 30 anos)

Plano Nacional de Energia

Balanço Energético Nacional

Visão de programação

Estudos de curto e médio prazos 
(até 10 anos)

Plano Decenal de Expansão 
de Energia

Leilões

Petróleo e Gás
Energia Elétrica

Transmissão
Biodiesel
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OFERTA INTERNA DE ENERGIA (OIE)
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Petróleo e
Derivados

Derivados da Cana Gás Natural Hidro Lenha e Carvão
Vegetal

Carvão Outras (*) Nuclear

2017 2027
Solar, eólica, biodiesel, biogás 

e gás industrial fóssil

%

Oferta de “Energia” (milhões tep)

2017: 293     2027:  367

Combustíveis Fósseis

Brasil: 2017:  55,4% 2027:   50,6%

Mundo:2017: 81,2%

Renováveis

Brasil: 2017:   43,2% 2027:   47,5%

Mundo:2017:  13,8%

Fonte: Plano Decenal 2027 e MME/SPE,
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OFERTA INTERNA DE ENERGIA ELÉTRICA
%
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Hidro Gás Natural Biomassa Óleo Carvão Nuclear Eólica Gás Industrial Solar

2017 2027

Oferta de “Energia Elétrica” - TWh

2017:  624    2027:  889

Combustíveis Fósseis

Brasil:    2017: 17,1% 2027: 10,6%

Mundo:  2017: 64,5%

Renováveis

Brasil:    2017: 80,4% 2027: 86,5%

Mundo:  2017: 24,9%

Fonte: Plano Decenal 2027 e MME/SPE,
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ACOMPANHAMENTO: NDC x PDE 2027

INDICADORES NDC PDE 2027

Ano Referência 2025

Eficiência Energética Eletricidade 8 % 7 %

Energia Elétrica

Participação de eólica, solar e biomassa 22 % 22 %

Participação da hidroeletricidade na geração 
centralizada

71 % 73 %

Matriz Energética

Participação de Fontes renováveis, com exceção 
da hídrica

32 % 34 %

Participação de bioenergia 18 % 21 %

Participação total de fontes renováveis 45 % 48 %
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EXPANSÃO DA CAPACIDADE INSTALADA



Marcos Brasileiros da Transição Energética

(dos anos 70 aos dias atuais)

 Proálcool (1975)

 Veículos Flex (2003)

 Biodiesel: 
de B2 a B10 (2008-2018) 
de B11 a B15 (2019-2023)

 RenovaBio (2020)




